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ções medicas não me deixam tempo para isto 

e mesmo receio occupar, na conceituada Ga 

zeta Medica lugar que possa ser preenchido por 
artigos mais “importantes e elaborados por 
penna mais habil, 

Quando confeecionei cesta observação não 
tinha ainda conhecimento de uma identica que 
apresentaram Jouliroy e Salmon, à Sociedade 
de Biologia de Paris, em 6 de Maio de 1871. 

lilles se oceuparão principalmente do syste- 
ma nervoso; e se lá não se deu tão bom exito 
foi porque a natureza na Europa não é tão 
proifiga como no Brazil, 

JNEMORROIDAS; SEU TRVIAMENTO 
Pelo br. Nicaise 

(neczettv Medicato de Paris.) 

Pela palavra hemorrhoidas designa-se ge- 
ralmente, não só a dilatação varicosa das veias 

do recto e do anus, mas tambem os corri- 
mentos sanguincos que se fazem pela ruptura 
das veias ou pela iluxão e byperemia da mu- 
cosa rectal. 

ista affecção foi muito hem estudada por 
M, Gosselin, que sobre ella fez o assumpto de 
uma monographia notavel: M. Lannelongue 
acaba de tratal-a do mesmo modo no Diccio- 
nario de Medicina e Cirurgia praticas, e 
achamos, nas obras de Foerster e de Roser, 
noções interessantes sobre a anatomia patho- 
logica: e o diagnostico; emfim, um discipulo 
de M. Verneuil. M. Lartisien acaba de esco- 
lhel-a para assumpto de sua these inaugural: 
Tratamento cirurgro das hemorrhoidas. 
— Passemos rapidamente cm revista alguns dos 
pontos mais importantes d'estes differontes 
trabalhos. 

As veias do recto são muito numerosas € 
todas vão ter a veia mesenterica inferior: for- 
main duas redes, uma sub-mucosa, e outra 
sub-muscular. A primeira é muito desenvol- 
vida na parte inferior do intestino e ao nivel 
das dobras semi-lunares. 

Sua porção mais afastada é formada pelas 
radiculas venosas, perpendiculares ao bordo in- 
ferior do sphincter interno (Verneuil), c ofle- 
recendo sobre o trajecto, segundo M. Sappey, 
dilatações circuniscriptas variando entre o vo- 
lume de um grão de milho e de uma lentilha; 
estas dilatações acham-se até nos meninos, 

As venulas sub-mucosas atravessam a ca- 
mada muscular e por sua reunião formam tron- 
cos que vão ter à mesenterica inferior. O 
sphincter interno é atravessado algumas vezes 
por um, numero tão consideravel de veias,   

que toma um aspecto cavernoso, « isto quando 
não existem hemorrhoidas. As veias do anus 
são as hemorroidarias inferiores que se anas- 
tomosam com às que acabamos de estudar é 
vão ter à veia hypogastrica; atravessam O 

sphincter externo (Dabreuil) ou passam abaixo 
de seu bordo inferior. 

Às duus ordens de velas, rectacs e anacs, 
constituem, por suas dilatações, as hemorrhoi- ' 

das internas e externas aque podem existir 
isolada ou simultancamente. Nas hemorrhoidas 
externas. conjunctamente com as dilatações sub- 
cutaneas existem outras que são cercadas pelas 
fibras do sphineter externo e vão se reunir 
as dilatações das veias do sphineter interno e 
das dobras semi-lunares.. 

As veias hemorrhoidarias são alteradas em 
sua estruelura € forma; apresentam dililações 

exlindricas, fusiformes, ampólares, c podem 
dar origen a uma especie de tecião cavernoso, 
quer pela anastomose das ampólas visinhas, 
quer pela dililição de todas as velas de uma 

mesma rêde. As alterações não se estendem 

somente. as veias; o tecido celular visinho 

torna-se espesso, endurecido, tanto. nas he- 
morrhotdas internas, como nas externas; as 
paredes. do rectum e a mucosa rectal sotfrem 

tambem modificações; as arterias enfim são 

por vezes nais volumosas. 
Qual é a causa das hemorrhoidas? São devi- 

[das sempre a uma perturbação da circulação 
em retorno, ou tem algumas vezes por cauza 
principal uma quantidade mais consideravel 
de sangue, uma fluxão? Todos os auctores são 
de aecordo cm reconhecer a influencia mani- 
festa da perturbação da circulação venosa, po- 
rem não acontece o mesmo «quanto ao que diz 
respeito a fusão. Admittida por muito tempo 
sem contestação, parece acceita ainda hoje por 
grande numero de medicos. 

Diz Foerster que nos hemorrhoidarios as 
sangrias do anus tem por cansa não só à ru- 
ptura das varices, mas tambem a dos capilares 

hypermiados da mncosa. 
Admiltem outros auctores, que a extremi- 

dade inferior do grosso intestino pode ser a 
séde de congestões activas, de fluxão fóra de 
toda dilatação das veias; por isso é que Roser 
falla de hemorrhagias da extremidade inferior 
do colon, das quaes algumas tem um caracter 
analogo ao das epistaxis, t talvez mesmo ao da 
homorrhagia menstrual; muitas vezes, accres- 
centa elle, os individuos se sentem aliviados 
de certos soffrimentos abdominaes «quando 
essas hemorrhagias se dão, e a perda do san-
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gue é algumas vezes períodica.» À esageração 
do volume das arterias, a não permanencia 

dos tumores hemorrhoidarios são ainda razões 
que militanr em favor da fluxão. 

Reconhecemos tambem que as hemorrhoidas 
não são o previlegio da idade madura e da 
velhice, e que se as encontra frequentes de 25 
a 30 annos, é algumas vezes a partir da pu- 

berdade, diz Foerster. 
É certo que as congestões activas de que à 

pequena bacia é a séde representam um papel 
na dilatação das veias desta região; recebendo 
frequentemente uma quantidade mais consi- 
deravel de sangue, comprehende-se que ellas 
devem acabar por apresentar um augmento de 
volume; é assim que se pode attribuir uma 
influencia as congestões que se fazem ua pe- 
quena bacia durante a excitação venerea, 

Parece, para concluir gue em certos ca- 
zos, pode-se admiltir a existencia. de uma 
fluxão se fazendo para o rectum, porem me 
parece dificil de se pronunciar ainda sobre 
as hemorrhagias pela hyperemia capillar da 
mucosa rectal, c eu não abragarei aqui a opi- 
nião de Roser; M. Gosselin combate vivamente 

- estas ideias porque nunca observou se fluxo he- 
morrhoidal sem tumor e nunca experimentos à 
influencia salutar das sangrias do anus, 

O diagaostico das hemorrhoidas é em geral 
facil, tenha -se cuidado entretanto de não as 
confundir com a intumecencia e a queda das 
dobras da mucosa que são situadas perto do 
anus; ellas formam algumas vezes uma sali- 

encia que parece-se muito à hemorrhoidal; 
esta saliencia cdematosa se observa frequente. 
mente nas mulheres gravidas. 

Quando as hemorrhoidas exigem um trata- 
mento cirurgico, quer em consequencia da 
agudeza c violencia das dóres, quer da abun- 
dancia e da frequencia das hemotrhagias, o 
pratico se acha em face de tres processos que 
todos tem dado bons resultados; são os de MM. 
Gosselin, Verneuil e Richet; dá-se preferencia 
hoje muitas vezes a cauterisação ao emprego 
do esmagamento linear. 

M. Gosselin, cauterisa as hemorhoidas com o 
acido azotico mono-hydratado, no qual se im- 
bebe um pequeno pincel de fios ou de amianto; 
deixa-se o pincel sobre o lugar dous ou tres 
segundos havendo o cuidado de levantar im- 
mediatamente com um panno de linho o caus-| 
tico que corre sobre a pelle vizinha. M, Gos. 
selin cauterisa somente dous ou tres tamores 

por vez e dá um intervallo de quinze dias à 
cada operação,   

Este processo ainda não teve aceilentes gra- 
ves, taes como hemorrhagia, infecção puru- 
lenta, estreitamento do rectum, ou Os que se 

observam depois do emprego de outros modos 
de tratamento: porem obra lentamente e de- 
termina algumas vezes dóres vivas; alem «Visto 
a cuulerisação faz-se só na superficie. Todavia 
se recomtncada por sua inocuidade, facilidade 
de applicação e meis que tudo pelos numero- 
sus sttcvessos que apresenta. 

M. Richet emprega o ferro em braza sob à 
forma de pinças-cauterios esmagadoras. O do- 
ente sendo echloroformisado, os tumores be- 
morrhoidarios são trazidos para o exterior 
por um fio que atravessa sua base e são logo 
esmagados pela pinça em braza. 

Para exitar o estreitamento do anus ba o 
cuidado de deixar entre os tumores porções de 
mucosa sã. É excelente esse processo e mais 
que tudo applicavel as hemorrhoidas externas 
ou facilmente procidentes. 

Chegamos agora ao processo de M. Verne- 
uil, que comprebende duas operações distin- 
etas: a dilalação anal que combate ou previne 
a contractura do sphincter, à que M. Vernenil 
attribue papel importante na affeeção hemor- 
rhoidal, e à cauterisação intersticial que :se faz 
com o cauterio galvano-canstico ou com o ferro 
em braza. Adormecido o doente, dilatí-se o 
sphincter com um speculum vaginal bivalvo, 
tomando-se depois o cauterio em braza appli- 
case a ponta ao tumor e introduz-se-o lenta € 
progressivamenta a uma variavel profundidade 
de 5 a 15 millimetros, imprimindo-lhe um li- 

geiro movimento de cireamdução: cada entu- 
mescencia é por esse modo cauferisada. Este 
processo apresenta vantagens no tratamento 
dos tumores hemorrhoidarios profundos, po- 
rem dá lugar algumas vezes ao corrimento de 
sangue que póde embaraçar o operador. 
Como se está vendo, us processos que aca- 

bamos de mencionar tem indicações um pouco 
differentes: compete ao pratico distinguir em 
cada caso particular qual é o que convem ap- 
plicar. 
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